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REQUERIMENTO Nº     , DE 2026

Requer moção de repúdio ao Presidente da

República,  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  em

razão de declaração que associa o Brasil à

relevância no cenário do crime organizado

internacional.

Senhor Presidente,

Requeiro  a  Vossa  Excelência,  nos  termos  do  Regimento  Interno  da

Câmara dos Deputados,  ouvido o Plenário,  que seja registrada nos anais desta Casa

Moção de Repúdio ao Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, em razão

de declaração pública na qual afirmou que o Brasil poderá se tornar “um dos países

mais respeitados do mundo no crime organizado”1.

JUSTIFICAÇÃO

Senhor Presidente,

A declaração proferida pelo Presidente da República ultrapassa qualquer

limite aceitável de irresponsabilidade institucional. Não se trata de um simples deslize

retórico,  mas  de  uma  fala  que  expõe  o  Brasil  ao  constrangimento  internacional  e

banaliza um dos problemas mais graves enfrentados pela sociedade brasileira: o avanço

do crime organizado.

1https://www.gazetadopovo.com.br/republica/lula-diz-que-brasil-sera-um-dos-paises-mais-respeitados-do-mundo-no-crime-
organizado/
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Não sejamos ingênuos.  Quando o Chefe de Estado afirma que o país

poderá ser “respeitado” no contexto do crime organizado, ainda que sob pretexto de

ironia  ou  crítica,  o  que  se  transmite  ao  mundo  é  uma  mensagem  inequívoca  de

normalização da criminalidade como elemento de projeção nacional. Isso é inaceitável.

O  Brasil  já  sofre  com  a  atuação  de  facções  criminosas  altamente

estruturadas, que dominam territórios, infiltram-se em instituições, movimentam bilhões

em atividades ilícitas e operam em escala transnacional. Diante dessa realidade, espera-

se  do  Presidente  da  República  firmeza,  seriedade  e  compromisso  absoluto  com  o

enfrentamento dessas organizações — e não declarações que soam como deboche frente

ao sofrimento da população.

Convenhamos:  o  cidadão que  vive  refém da  violência,  o  policial  que

arrisca a vida diariamente e o empresário que sofre com extorsões não podem aceitar

que a maior autoridade do país trate o tema com esse grau de leviandade. Há uma linha

tênue entre crítica e irresponsabilidade — e, nesse caso, ela foi claramente ultrapassada.

Além  disso,  a  fala  compromete  diretamente  a  imagem  do  Brasil  no

exterior. Em um cenário global em que a cooperação internacional é essencial para o

combate ao crime organizado, declarações dessa natureza fragilizam a credibilidade do

país,  afastam  parceiros  estratégicos  e  colocam  em  xeque  a  seriedade  das  políticas

públicas nacionais de segurança.

Mais grave ainda é o efeito simbólico interno: ao relativizar o problema,

o Presidente contribui para enfraquecer a percepção de que o crime organizado deve ser

combatido  com  rigor.  Isso  alimenta  um  ambiente  de  tolerância  institucional  que,

historicamente, só fortalece essas estruturas criminosas.
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Não se trata de divergência política. Trata-se de responsabilidade com o

país. O Brasil não pode — nem simbolicamente — ser associado a qualquer forma de

prestígio no universo do crime. Essa Casa não pode se calar diante de uma declaração

que afronta a dignidade nacional e desrespeita milhões de brasileiros que vivem sob o

impacto direto da violência.

Diante disso, impõe-se a manifestação firme e inequívoca do Parlamento

brasileiro, no sentido de repudiar a conduta do Presidente da República e reafirmar que

o Brasil deve ser reconhecido, não pela força do crime, mas pela força da lei.

Sala das Comissões, em 28 de março de 2026.

DEPUTADO PAULO BILYNSKYJ

Deputado Federal (PL-SP)
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